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Introdução:

A ordem Odonata compreende insetos hemimetábolos com mais de 5680
espécies conhecidas, que se distribuem em todas regiões biogeográficas,

exceto a Antártida. Seu ciclo de vida é caracterizado, principalmente, por

larvas aquáticas que passam por diversos instares de desenvolvimento até

se tornarem adultos alados. Desde a eclosão dos ovos até a fase adulta

são exímios predadores, as múltiplas espécies evoluíram para assumir
diversos nichos dentro dos sistemas aquáticos lóticos e lênticos presentes

em todo planeta.

Diastatops Erythemis

Resultados e Discussão:

A subordem Anisoptera foi registrada em 31 lagoas ao longo da costa,

sendo identificadas três famílias e oito gêneros.

Família Libellulidae:
Possuem hábitos generalistas, podendo ocorrer no substrato de fundo e

em associação com a comunidade de plantas presentes nas lagoas, não

possuindo maiores adaptações para a escavação (HAMADA; THORP;

ROGERS. p.379).

Objetivos:

Este estudo teve como objetivo a identificação taxonômica de larvas de
Odonata coletadas durante a realização dos projetos Lagoas Costeiras,

relacionando as características do habitat e distribuição dos gêneros

constatados.

Miathyria Tauriphila

Família Gomphidae
Caracterizada pela presença de larvas de hábito escavador, as quais
podem ocupar os substratos de lama presente no fundo e margens dos

corpos aquáticos. Os gêneros Aphylla e Phyllocycla apresentam

abdomens alongados em forma de tubos, que utilizam para captar

oxigênio da superfície (HAMADA; THORP; ROGERS. p.367).

.

Conclusões:

Esse estudo apresenta os primeiros registros de gêneros dos estados imaturos de

Odonata (Anisoptera) presentes nas lagoas costeiras ao longo do litoral do estado do Rio

Grande do Sul. Os gêneros Aphylla, Phyllocycla e Diastatops apresentaram a

maior frequência nas lagoas costeiras, com ampla distribuição na costa,

mostrando tolerância ao grau de trofia presente nesses corpos aquáticos. Os gêneros

mostram estar distribuídos de maneira uniforme, sendo Aphylla, Phyllocycla e Diastatops

os de incidência mais frequente nas lagoas costeiras, evidenciando uma alta resistência a

ambientes eutrofizados. Tauriphila e Erythemis apresentam um nível baixo de incidência

indicando baixa tolerância à ambientes eutrofizados. As águas de melhor qualidade são as

abordadas no Lacos 1 (figura 3), Tricanthagyna foi encontrado somente na parte sul do

Litoral, onde as lagoas sofrem menor impacto antrópico, constituindo ambientes mais

íntegros.

Família Aeshnidae:
Habita substratos como caules, raízes, algas e musgos, apresentando
um corpo alongado e fino, modificações para se moverem

verticalmente entre superfícies finas, cilíndricas ou ramificadas.
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Figura 1: Área de atuação LACOS 3, indicando os 

gêneros de Odonata encontrados em cada lagoa.

Figura 2: Área de atuação LACOS 2, 

indicando gêneros de Odonata encontrados em 

cada lagoa.

Figura 3: Área de atuação LACOS 1, indicando 

gêneros de Odonata encontrados em cada lagoa.

Nome da lagoa e índice de estado trófico (IET):

1) Barros- 61

2) Barros do Sul

3) Figueira- 61
5) Papagaio- 65

6) Fundo- 61

7) Veiana

8) Tapera- 66

9) Prainha- 62
10) Lessa- 68

11) Suzana- 63

12) Rondinha- 59

13) Cerquinha

14) Éguas- 60
15) Cipó

16) Porteira- 61

17) Potreirinho- 61

18) Capão Alto

19) Pinheiro- 57

20) Charqueada- 59

21) Marcelino- 79

22) Peixoto- 77

23) Pinguela- 71

24) Caconde- 66
25) Lessa- 68

26) Caiera- 67

27) Horácio- 64

28) Inácio- 64

29) Rincão- 65
30) Emboabinha- 64

31) Barros- 61

Aphylla Phyllocycla Progomphus

Triacanthagyna

Experimental:

Foram utilizadas quatro chaves de identificação taxonômica a nível de
gênero, juntamete com estereo microscopio e pinças, além de

consultas por meio de email a dois especialistas no grupo, para

confirmações e auxílio nas identificações. Foram comparados os dados

sibre indice de estado trófico obtidos durante a realização do projeto.
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